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PROJETO DE LEI Nº  057 

de 10  de setembro  de 2021.
“Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar operação de crédito com a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, e dá outras providências”.
MÁRIO EDUARDO PARDINI AFFONSECA, Prefeito Municipal de Botucatu, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei: 

Art. 1º Fica o Poder Executivo Municipal autorizado, nos termos desta Lei a contratar operação de crédito junto à CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, no âmbito do Programa de Financiamento à Infraestrutura e ao Saneamento – FINISA, até o valor de R$ 30.000.000,00 (trinta milhões de reais), nos termos da Resolução CMN nº4.589, de 29 de junho de 2017 e posteriores alterações, destinados a financiar projetos nas áreas de saneamento, infraestrutura, meio ambiente e lazer, observadas a legislação vigente, em especial as disposições da Lei Complementar Federal n° 101, de 04 de maio de 2000. 

Parágrafo único. Os recursos resultantes do financiamento autorizado neste artigo serão obrigatoriamente aplicados na execução de projeto integrante do Programa de Financiamento à Infraestrutura e ao Saneamento – FINISA – para Despesa de Capital, vedada a aplicação de tais recursos em despesas correntes, em consonância com o § 1º do artigo 35 da Lei Complementar Federal nº 101, de 04 de maio de 2000.
Art. 2º Fica o Poder Executivo autorizado a ceder ou vincular em garantia da operação de crédito de que trata esta Lei:

§ 1º. Recursos FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DO MUNICÍPIO (FPM), a que se referem os artigos 158 e 159, inciso I, alínea “b”, e inciso II, nos termos do artigo 167, IV, da Constituição Federal ou outros recursos que, com idêntica finalidade, venham a substituí-los, bem como outras garantias em direito admitidas.
I – Na hipótese de insuficiência dos recursos previstos no caput deste parágrafo, fica o Poder Executivo autorizado a vincular, mediante prévia aceitação da CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, outros recursos para assegurar o pagamento das obrigações financeiras decorrentes do contrato celebrado.
§ 2º. Ou como contra garantia à garantia da União, à operação de crédito de que trata esta Lei, em caráter irrevogável e irretratável, a modo “pro solvendo”, as receitas a que se referem os artigos 158 e 159. Inciso I, alíneas “b”, “d” e “e”, complementadas pelas receitas tributárias estabelecidas no artigo 156, nos termos do § 4º do art. 167, todos da Constituição Federal, bem como outras garantias admitidas em direito.
Art. 3º Os recursos provenientes da operação de crédito a que se refere esta Lei deverão ser consignados como receita no Orçamento ou em créditos adicionais, nos termos do inciso II, § 1º, artigo 32, da Lei Complementar Federal nº 101, de 04 de maio de 2000.
Art. 4º Os orçamentos ou os créditos adicionais deverão consignar as dotações necessárias às amortizações e aos pagamentos dos encargos anuais, relativos aos contratos de financiamento a que se refere o artigo primeiro.

Art. 5º Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a abrir créditos adicionais destinados a fazer face aos pagamentos de obrigações decorrentes da operação de crédito ora autorizada.

Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Mário Eduardo Pardini Affonseca

Prefeito Municipal

J U S T I F I C A T I V A

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Excelentíssimos Senhores Vereadores.




O presente Projeto de Lei tem por escopo obter autorização legislativa para contratar operação de crédito com a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, tendo por objeto a conjugação de esforços a financiar projetos nas áreas de saneamento, infraestrutura, meio ambiente e lazer, para a recuperação e canalização das Margens do Ribeirão Lavapés – 2ª Etapa, Construção do Parque Linear Ribeirão Lavapés – Trecho 1 e novo Hospital do Bairro.



Diante do exposto, aguardo assim, seja o presente Projeto de Lei aprovado pela unanimidade dos Senhores Vereadores.
Atenciosamente,

Mário Eduardo Pardini Affonseca

Prefeito Municipal

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal.




O presente projeto de lei tem por escopo obter autorização legislativa para celebração, com a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, de operação de crédito até o montante de R$ 30.000.000,00 (trinta milhões de reais), destinados à recuperação e canalização das margens do Ribeirão Lavapés 2ª Etapa, construção do Parque Linear Ribeirão Lavapés - Trecho 1 e Novo Hospital do Bairro. 

TECNICAMENTE:
Em relação à Calha do Ribeirão Lavapés:

O Governo Municipal tem trabalhado em obras de saneamento, drenagem e prevenção a enchentes no Município - Piscinão do Cascata, Parque Linear do Rio Lavapés - Fase I, objetivando reduzir os problemas com alagamentos e enchentes.

Sabe-se que tais ações são fundamentais, mas terão que continuamente ser complementadas, para de fato se atenuar a questão. Tal necessidade ficou evidenciada após os eventos ocorridos durante o dia 10 de fevereiro de 2020.

Assim, obtida a devida autorização legislativa, seguiremos com a contratação de operação de crédito junto à CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, de modo à viabilizar a Recuperação e Canalização das Margens do Ribeirão Lavapés 2ª Etapa, mais uma ação que, por si só, não resolverá definitivamente a questão mas em conjunto com as ações que já estão sendo executadas - descritas acima - e novas ações de infraestrutura a serem realizadas nos próximos anos, atenuarão os problemas de alagamentos e enchentes.

A obra de Recuperação e Canalização das Margens do Ribeirão Lavapés 2ª Etapa, contemplará a instalação de gabiões, demolição e reconstrução de pontes, limpeza e recuperação das margens do rio, plantio de árvores para compensação ambiental, melhorando assim, o fluxo hidráulico do córrego, contribuindo com a velocidade de escoamento das águas e diminuindo a recorrência de enchentes no local.

De acordo com os estudos hidrológicos, o melhoramento nas vazões do córrego contribuirá no melhoramento do escoamento do córrego Água Fria na foz do rio Lavapés, diminuindo assim o volume de concentração de águas à montante deste córrego, contribuindo para a diminuição das enchentes nas proximidades da Rodoviária Municipal.
Vale ressaltar que a Construção do Parque Linear Ribeirão Lavapés - Trecho 1 já prevê um melhor condicionamento hidráulico do rio, melhorando em muito a drenagem de seu entorno.

Em relação ao Hospital Sorocabano:

Inúmeras ações da área de saúde foram desenvolvidas pelo Governo Municipal e, especialmente durante o combate à Pandemia, iniciado em março de 2020 e estendido aos dias atuais, evidenciou-se, no Município, a importância de uma unidade hospitalar municipal - em momentos pandêmicos, por exemplo, como uma alternativa às ações desenvolvidas pela rede Estadual e Municipal e, em momentos fora de pandemias, uma alternativa à tratamentos e cirurgias eletivas.

FINANCEIRAMENTE:

Convém mencionar nesta exposição de motivos, que a estratégia financeira para honrarmos parte de tal financiamento será baseada na utilização de recursos que foram, e são, utilizados para a quitação das obrigações junto ao Desenvolve São Paulo.

Em outras palavras, como poderá verificar no gráfico na sequência, em 2015 a Prefeitura de Botucatu, obteve junto ao Desenvolve São Paulo empréstimos / financiamentos para os objetos Mercado Municipal, Ciclovia e Asfalto. Tais operações de crédito findarão entre os anos de 2021 e 2022, permitindo que tal impacto financeiro / orçamentário seja direcionado para esta nova operação de crédito.

Na sequência apresento uma demonstração gráfica de tais considerações, bem como uma previsão das parcelas.
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A) A Recuperação e Canalização das Margens do Ribeirão Lavapés 2° Etapa ...

Apresentação:

Na área urbana da cidade de Botucatu as ocorrências de maiores enchentes estão localizadas nas partes de cota mais baixa, onde há ocupações nas margens dos principais cursos d'água que inclusive desaguam no Ribeirão Lavapés. Vale ressaltar que trata-se de um problema recorrente e se intensifica nos períodos de chuva intensa há décadas.

A impermeabilidade do solo na área urbana causada pelo adensamento populacional próximo ao leito dos rios que cortam a cidade, bem como o acúmulo de água descarregada nas bacias faz com que as calhas de escoamento dos rios não suportem a demanda, extravasando o excedente e ocasionando enchentes.
Após a ocorrência do desastre natural do dia 10/02/2020, além dos danos psicológicos sofridos pelas famílias moradoras diretamente afetadas e por toda a população botucatuense, ocorreram danos materiais na área urbana com destaque para as áreas adjacentes as margens do Ribeirão Lavapés, principalmente à Jusante da Rua Visconde do Rio Branco trecho final da implantação da Primeira Etapa.

A primeira etapa começou na Escola Senai "Luiz Massa" e finaliza na Rua Visconde do Rio Branco e no dia 10 de fevereiro de 2020, a forte chuva danificou as residências posteriores a 1ª etapa da recuperação e canalização das margens do Ribeirão Lavapés. É imprescindível realizar a 2ª Etapa que começa da Rua Visconde do Rio Branco e finaliza na Rua Rafael Sampaio, onde é a região que mais sofreu danos no dia da chuva.

Foram executados estudos para a continuação da proteção em Gabião, levando também em conta a necessidade do aumento da área hidráulica das travessias, realizando projetos e orçamentos de 6 seis pontes. Conforme observado existindo claramente a necessidade de drenagem e recuperação das margens do Ribeirão Lavapés, o Departamento de Projetos do município de Botucatu iniciou com o intuito de garantir uma seção de escoamento suficiente para um TR de 100 anos.

Com isso, após definição prévia, foi elaborado um termo de referência para a contratação do estudo hidrológico e projetos de alargamento e/ou alteamento das travessias que apresentam insuficiência. A licitação já foi realizada e o vencedor do certame já deu início nos projetos.

A parte técnica em questão visa beneficiar a população botucatuense como um todo, pois a 2ª etapa da recuperação e canalização das margens do Ribeirão Lavapés, aumentará a vazão de água e diminuirá os futuros casos de danificação na vizinhança em torno do Ribeirão Lavapés.

O objeto será para execução da 2ª etapa da recuperação e canalização do Ribeirão Lavapés, pois o departamento de projetos realizou os estudos técnicos referentes às seis pontes, inclusive planilha de estimativa de custos para alteamento das pontes, com execução inclusive da canalização da Rua Visconde do Rio Branco até Rua Rafael Sampaio, concluindo assim a 2ª etapa de recuperação e canalização das margens do Ribeirão Lavapés em benefício a toda população.

Valor do projeto:

R$ 28.462.927,53

Diagnóstico:

O município tem o Ribeirão Lavapés como principal curso d'água no perímetro urbano com nascente na Serra de Botucatu a 900 m de altitude e que percorre 30 Km interceptando toda cidade, desembocando no reservatório de Barra Bonita na cota 460m. A área de drenagem da bacia hidrográfica é de aproximadamente 104 Km² com declividade média de 1,5% com calha encaixada no fundo de vale.

Acontece que na mesma área urbana, as ocorrências de maiores enchentes estão localizadas nas partes de cota mais baixa, onde há ocupações nas margens dos principais cursos d'água que inclusive desaguam no Ribeirão Lavapés. Vale ressaltar que é um problema recorrente e se intensifica nos períodos de chuva intensa há décadas.

Alta impermeabilidade do solo em área urbana causada pelo adensamento populacional próximo ao leito dos rios que cortam a cidade bem como o acúmulo de água descarregada nas bacias faz com que as calhas de escoamento dos rios não suportem a demanda, extravasando o excedente e ocasionando enchentes.

Benefícios Esperados:
a) Interesse econômico e social do projeto.
• Execução de drenagem e recuperação das margens do Ribeirão Lavapés, dando sequência ao projeto executado na 1ª fase das obras, com o alargamento e estabilização das margens do rio Lavapés por meio de gabião.

• Estudo hidrológico e projetos de alargamento e/ou alteamento das travessias com aumento da área hidráulica para garantir uma seção de escoamento suficiente para um TR de 100 anos.

• Implantação das travessias de acordo com os estudos de projeto para TR de 100 anos.
b) Objetivos pretendidos e justificativas para a realização dos investimentos.
• Eliminar as ocorrências das enchentes com a adequação da infraestrutura dos canais e travessias, adequando-a para tempo de recorrência de 100 anos, eliminando as consequências indesejáveis sofridos pelas famílias moradoras nas proximidades e por toda a população botucatuense, com relevantes danos psicológicos e materiais.
c) Alcance econômico e social.
• Beneficiar a população botucatuense que por ocasião da cheia histórica ocorrida em 2020 foi diagnosticada a afetação direta e indireta de 70 mil munícipes (relatório apesentado pela defesa civil municipal)

• Extensão de implantação do canal - trecho total 2ª Etapa: 1.100 metros.
B) A Construção do Parque Linear Ribeirão Lavapés - Trecho 1 ...

Apresentação:

O objetivo do Parque Linear Ribeirão Lavapés é garantir a qualidade de vida das futuras gerações, por meio da implantação de um parque urbano que contempla intervenções urbanísticas destinadas a criar espaços de uso público com finalidades ecológico-ambientais, paisagísticas, esportivas, de lazer e de mobilidade urbana, enfatizando a recuperação e proteção das matas ciliares e dos corpos d'água adjacentes.

A primeira etapa do projeto do Parque Linear Ribeirão Lavapés, ora proposto contempla uma extensão aproximada de 550m em cada margem do rio, sendo o trecho 1 localizado entre as Ruas Adolfo Lutz até Fernando Prestes e trecho jusante da Cel. Fernando Prestes, totalizando aproximadamente 1.100m de extensão. Seu escopo prevê a criação e conservação de áreas verdes e a construção de um espaço urbano que detenha um caráter pedagógico de conscientização ambiental, no sentido de construir junto a população sentido de importância com a preservação e conservação de áreas ambientais.

A proposta de projeto do Parque Linear Ribeirão Lavapés - trecho 1 contempla estruturas de playground, academia ao ar livre, pista de skate, quadras poliesportivas, pistas de caminhada, ciclovias, travessias, priorizando sempre a intima integração com o meio ambiente e recursos naturais existentes. Em suma contempla as seguintes estruturas, entre outros detalhes:
• Pista de caminhada, ciclovias e travessias;

• Campo de futebol, quadra de basquete;

• Circuito para skate;

• Bicicletário;

• Academia ao ar livre e estação multiuso;

• Parque da ciência;
• Playground dinâmico;

• Parque para cachorro;
• Deck.
Valor do projeto:

R$ 6.587.598,87
Diagnóstico: o município tem o Ribeirão Lavapés como principal curso d'água no perímetro urbano com Nascente na Serra de Botucatu) a 900 m de altitude e que percorre 30 Km interceptando toda cidade, desembocando no reservatório de Barra Bonita na cota 460m. A área de drenagem da bacia hidrográfica é de aproximadamente 104 Km2 com declividade média de 1,5% com calha encaixada no fundo de vale.

Uma das soluções para aproveitar Ribeirão Lavapés de maneira sustentável é a implantação de parque linear. Este parque pode solucionar o problema a partir de uma nova maneira de ver a ocupação dos fundos de vales: um espaço onde a água é uma aliada de destaque na solução integrada com os aspectos ambientais, sociais, econômicas e culturais.

Atividades de mobilização, educação ambiental, de civilidade e cidadania integram à sua implantação de forma a conscientizar à população da importância do parque e da necessidade de que determinados cuidados e hábitos devem ser adotados por todos, um pequeno paraíso para todos. Um espaço de convivência e lazer em contato com a natureza dentro do espaço urbano.
Benefícios Esperados:
Os benefícios da implantação de um Parque Linear são múltiplos e vão além da conservação das espécies representativas. Contribuem desde a melhoria da saúde e qualidade de vida dos habitantes até a mitigação e adaptação às mudanças do clima. Entre os resultados esperados da implantação dos Parques Lineares destacam-se:
1. Conservação da biodiversidade e dos recursos naturais;

2. Gestão do uso e ocupação do solo em áreas de preservação permanente, com prevenção de enchentes;
3. Formação de corredores ecológicos;

4. Recuperação de áreas degradadas;

5. Aumento das áreas verdes;

6. Melhoria do microclima urbano e da captura de poeiras e gases;

7. Promoção de sensibilização ambiental;

8. Incentivo as práticas esportivas ao ar livre e ao transporte sustentável;

9. Prevenção da ocupação ilegal;
10. Redução significativa das atividades potencialmente poluidoras nestas áreas;

11. Integração e harmonização do ambiente natural com urbano;

12. Valorização imobiliária da região dos investimentos. 

C) O Novo hospital do bairro ...

Apresentação:
Em 1949, teve início a construção do Hospital Regional da Associação Beneficente dos Hospitais Sorocabana, na cidade de Botucatu na Vila dos Lavradores com recursos do governo do Estado e da contribuição dos Associação dos Ferroviários. Sua conclusão se deu somente em julho de 1956 quando foram iniciados os atendimentos, exercendo um papel fundamental na organização do sistema público do município e de cidades vizinhas que se valiam de seus serviços.

Com a crise financeira na década de 80 da Associação Beneficente dos Hospitais Sorocabana e com o consequente comprometimento do atendimento, a unidade Hospitalar de Botucatu foi obrigada a fechar, o que levou a Prefeitura de Botucatu ao ajuizamento de ação de desapropriação e obtenção da posse do imóvel em julho de 2011.

A unidade hospitalar passou por ampla reforma realizada pela Prefeitura de Botucatu, vindo a reabrir em 2013 como Hospital do Bairro, em uma das alas da edificação existente, com a operação de um Pronto Socorro Pediátrico, em novo serviço de atendimento, gerenciado pelo Hospital das Clinicas da Faculdade de Medicina de Botucatu, em parceria com a Fundação para o Desenvolvimento Médico Hospitalar - Famesp.

O novo Pronto Socorro Pediátrico desempenha relevante função no atendimento à população, ampliando os serviços que outrora se limitava ao Hospital das Clinicas, no distrito de Rubião Junior, trazendo ainda a facilidade de acesso aos serviços por estar mais próximo da população. A nova unidade desempenha um importante papel no Sistema Único de Saúde - SUS e é referência em assistência à saúde na região de Botucatu.

A crescente demanda por serviços de assistência à saúde nos últimos anos, em especial aos serviços de urgência e emergência, impõe a necessidade imediata de ampliação da infraestrutura existente e a consequente organização e estruturação do atendimento para as novas unidades a serem implantadas.

Neste sentido, para minimizar a sobrecarga atual nos serviços de assistência à saúde, novos investimentos se fazem necessários para ampliação e modernização de antigas alas remanescentes do Hospital do Bairro.

Esta solução permitirá a racionalização dos investimentos e prazo e a consequente melhoria, a curto prazo, nos serviços de assistência à saúde, com a implantação de novas unidades voltadas ao atendimento de Pronto Socorro Geriátrico, Pronto Socorro Adulto e Pronto Socorro Infantil, incluindo a implantação de dois centros cirúrgicos para atendimento às cirurgias de pequenas e médias complexidades.
Valor do projeto:

R$ 6.000.000,00

Diagnóstico:
A crescente demanda por serviços de assistência à saúde nos últimos anos, em especial aos serviços de urgência e emergência, impõe a necessidade imediata de ampliação da infraestrutura existente e a consequente organização e estruturação do atendimento para as novas unidades a serem implantadas.

Para minimizar a sobrecarga atual nos serviços de assistência à saúde, novos investimentos se fazem necessários para ampliação e modernização de antigas alas remanescentes do Hospital do Bairro.

Esta solução permitirá a racionalização dos investimentos e prazo e a consequente melhoria, a curto prazo, nos serviços de assistência à saúde, com a implantação de novas unidades voltadas ao atendimento de Pronto Socorro Geriátrico, Pronto Socorro Adulto e Pronto Socorro Infantil, incluindo a implantação de dois centros cirúrgicos para atendimento às cirurgias de pequenas e médias complexidades.

Benefícios Esperados:
a) Interesse econômico e social do projeto.
- Ampliação do atendimento à saúde, a curto prazo, que se encontra atualmente sobrecarregado;

- Adequação da capacidade de internação dos pacientes que permanecem em observação ou aguardando transferência para o Hospital das Clínicas, permitindo o adequado e necessário atendimento aos pacientes;

- Solução das limitações de atendimento à saúde e racionalização do tempo de espera;

- Atendimento mais rápido e próximo da população.

b) Objetivos pretendidos e justificativas para a realização dos investimentos.

- Minimizar as crescentes demandas de atendimento à saúde evitando as limitações nos serviços prestados nos Pronto Atendimentos;

- Ampliar o atendimento às cirurgias de pequena e média complexidade, trazendo estes serviços mais rápido e próximo da população.

c) Alcance econômico e social

- Beneficiar a população botucatuense e região no entorno da cidade nos Pronto Atendimentos à Saúde;

- Estruturar atendimento de Pronto Atendimento Geriátrico e ampliar o atendimento nos Pronto Socorro Adulto e Pronto Socorro Infantil;

- Ampliar e trazer o atendimento à saúde mais próximo da população, beneficiando com menor distância nos deslocamentos e a conciliação com horários de trabalho.
Diante do exposto, requeiro o encaminhamento da proposta para a Câmara Municipal de Botucatu.

Respeitosamente,

Luiz Guilherme e Silva

Secretário Municipal de Habitação e Urbanismo

Fábio Vieira de Souza Leite

Secretário Municipal de Governo
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